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    Introdução


    Um “eu” mais feliz é o anseio do coração. O ser humano tem a tarefa diária de encontrar realização. Seu alvo principal é a felicidade. Ainda que não seja algo refletido, ou mesmo deixando a vida funcionar no piloto automático, tudo o que fazemos se situa na dimensão da felicidade. Ninguém toma nenhuma decisão, executa uma atividade ou deseja fazer experiências que o afastem da felicidade. Quando digo: “Não estou bem”, estou manifestando a inconformidade com a situação em que me encontro em relação à felicidade.


    O desejo de que a vida seja boa, de nos sentirmos satisfeitos, de termos pessoas para amar e de sermos amados e compreendidos, de termos um bom trabalho e liberdade para fazer experiências positivas e edificantes, tudo isso depende, de alguma forma, do jeito como encaramos a vida. Depende da pessoa que somos, de como enfrentamos as situações, as perdas e os ganhos, de como lidamos com nossas ansiedades e emoções, com nossos relacionamentos; depende da nossa fé e da forma de compreendermos tudo o que acontece.


    Este livro quer ajudá-lo a compreender de forma simples vários temas. Todos os textos refletem sobre aspectos da vida e da situação de nosso tempo. Embora estejam reunidos por afinidade de assuntos, podem ser lidos separadamente e de forma aleatória. Existem pessoas que gostam de abrir um livro e ler o texto que se apresenta. Não será problema se fizerem isso. Também poderá ser lido um pouco por dia, deixando-o na cabeceira da cama ou carregá-lo na bolsa ou na pasta para aproveitá-lo em algum momento de folga que aparecer, entre as várias situações do dia. A intenção de cada reflexão é suscitar perguntas. As respostas não estão prontas. Elas estão dentro de cada um. Eu acredito que, a partir do texto, encontrará aí, dentro de você, muitas ideias e respostas que vão confortar sua vida, acalmar ansiedades, fazê-lo rever posicionamentos rígidos e ensiná-lo, acima de tudo, a amar a vida, a amar a si mesmo, a amar as pessoas. A felicidade está no amor, e não longe dele.


    Se o amor faz a diferença na vida, ele também é uma decisão pessoal. Contudo, não conseguimos decidir por ele se mantivermos certas atitudes. O conhecimento da vida e da realidade, de nós mesmos e dos outros, da fé e de Deus precisa ser continuamente refeito. Não há avanço sem mudança. Não há aperfeiçoamento sem crises e dificuldades. O coração não se alarga para acolher mais amor, se a mente continuar sempre pensando as mesmas coisas. Por isso, quero ajudá-lo a decidir-se pelo melhor, a avançar e aperfeiçoar-se num caminho permanente de busca e de encontro com o melhor da vida, de encontro com a felicidade.

  


  
    Capítulo 1

    Em busca da felicidade
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    O que é ser humano


    O que sabemos sobre a vida? A vida é uma arte que precisamos aprender. É uma tarefa sempre inacabada. Podemos desempenhar bem ou mal a tarefa de viver. Tenho dúvidas a respeito do quanto as pessoas sabem sobre a arte de viver e de gerenciar suas emoções. O que parece é que alguns apenas vivem, e em relativa mediocridade. Estão no básico, no superficial. Não se fazem as perguntas essenciais. Não buscam responder por que afinal estão neste mundo, nem compreender a complexidade das coisas e tampouco mergulhar na profundidade do mistério da vida, do ser humano e de Deus.


    A vida, para que seja boa e verdadeira, deve ser assumida como tarefa permanente. Isso não é um peso. Ela deve se tornar leve mesmo quando pesada e difícil, tem de fluir, não sobrecarregar nem travar. Isso depende do nosso jeito de encará-la. Por que, para alguns, um pequeno problema é suficiente para sobrecarregar e deprimir, e, para outros, grandes problemas são desafios logo superados? Depende do modo como encaramos a realidade, de como lidamos com nossas emoções, de nossa personalidade e da forma de suportar a vida.


    Eu preciso assumir a tarefa de construção de mim mesmo. Não posso delegar a outros essa tarefa. Eu mesmo sou artífice da minha vida, autor da minha história. Sou um ser inacabado. Estou sempre em construção até o instante final. Posso aprender tudo, fazer-me e refazer-me a cada momento. Nenhuma pessoa que assume a tarefa de ser sempre mais humana dirá “já fiz tudo”, “sei tudo”, “não preciso mais aprender”. O fazer-se a cada instante envolve a humildade de ver sempre uma nova oportunidade de ser, de fazer melhor, de aprender com tudo, com o objetivo de sermos o melhor que podemos. E o melhor que podemos é ser humanos.
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    O humano, embora digamos com frequência o refrão: “Somos humanos, por isso erramos”, não possui sentido negativo. Isso porque, mesmo quando dizemos que o humano erra, estamos falando a verdade. O que seria se não errássemos? O que seríamos se não tivéssemos a possibilidade real de crescimento? Humano é exatamente aquele que percebe essa possibilidade de crescimento e humildemente reconhece que todos estão no mesmo caminho. Ninguém chegou ainda. Ninguém é perfeito. Estamos todos na trilha do fazer-se, construir-se, tornar-se mais humano. Quanto mais humano, mais compreensivo, tolerante, acolhedor e inclusivo serei.


    Se olharmos para Jesus, veremos que ele, primeiramente, defende o humano. Ele olha e quer exaltar a característica comum a todos. Não se detém em rótulos, posição social, tipo de religião ou raça. Exatamente porque toca naquilo que é humano, toca e salva a todos. Se olharmos para a humanidade da pessoa e não para outras características, estamos olhando o mínimo indispensável, o que é comum a todos. Esse é o elemento básico que aproxima toda a humanidade e faz com que nos demos as mãos. O mínimo de humanidade é ver na pessoa sua grandeza e seu valor, independentemente de qualquer situação. Por isso, antes de tudo assumamos a tarefa de sermos humanos, e não outras coisas. O resto virá de acréscimo. O nosso valor inviolável está em nossa humanidade, que é imagem e semelhança do Criador.

  


  
    Eu não sou acabado,

    estou em construção!


    O ser humano se constrói um pouco por dia, todos os dias. Ninguém nasce pronto e nunca estaremos prontos. Vamos nos fazendo. Estamos abertos à construção. Os refrões “eu já fiz tudo”, “eu já sei tudo” vão contra a própria dinâmica da vida. A vida está sempre aberta. Nunca estamos concluídos. Enquanto estamos vivos podemos crescer, ser melhores e mais humanos. Humanidade é crescimento e aperfeiçoamento.


    Nascemos animais racionais. Isso basta para que sejamos humanos? Em princípio poderíamos dizer que sim. Um ser humano é diferente dos animais. Porém, sabemos que nossa humanização é tarefa. O animal será o que deve ser pelos instintos, ele não evolui. Só poderá ser adestrado.


    O ser humano pode tornar-se o que deve ser somente no processo de crescimento, que é tarefa sua. No seu ambiente de vida, nos relacionamentos, na abertura infinita ao novo e na aprendizagem, pode tornar-se grande. Se não fizer isso, a pessoa poderá ser pouco humana. Poderá ser selvagem e perigosa. Se não assumir sua tarefa de humanizar-se, poderá agir mais pelos impulsos das emoções e instintos do que pela razão e reflexão.


    Isso mostra que não somos acabados. O que somos por natureza, isto é, animais racionais, não é suficiente para garantir nossa socialização. A socialização acontece pela aprendizagem, pela convivência, pelos relacionamentos. Os relacionamentos definem a nossa qualidade de vida. Pessoas que não aprendem a se relacionar não vivem bem e não deixam viver. São as pessoas difíceis, que não crescem. Estão pouco dispostas a aprender e, por isso, não se humanizam.


    Ter em mente que somos seres inacabados é condição para a humanização. Se eu sair da minha casa de manhã cedo e disser para mim mesmo “hoje eu posso aprender e ensinar”, isso me ajudará a crescer. Todos podem aprender e ensinar. Não sei tudo sobre a vida, mas também não sou um inútil. Minha vida está aberta. Recebo dos outros e também posso dar. Assumir essa ideia em mim me fará bem. Há pessoas que pensam que só podem ensinar e outras que pensam que não conseguem ensinar nada. Têm baixa autoestima e uma ideia negativa de si mesmas. Ter uma ideia muito ideal de si mesmo, pensando que só se tem a ensinar, não faz bem. E o contrário também não é verdadeiro, isto é, pensar que só se tem a aprender e nada para ensinar.


    A vida é uma permanente troca. Isso é o que faz a vida ser bonita. Essa compreensão me tornará melhor para acolher a realidade da própria vida e da diversidade. O mundo dinâmico e plural exige mente aberta. Quem sabe tudo sobre determinado assunto? Mesmo que saiba muito, nunca saberá tudo. Sendo assim, será sempre possível aprender mais. Saber mais. Numa perspectiva aberta isso me tornará melhor. Como a vida é muito ampla, a compreensão daquilo que nos envolve é abrangente e complexa. Se em tudo eu não me fechar em apenas uma ideia que possuo, poderei sempre aprender. Se eu for expert em um assunto, poderei estar aberto para outro. Isso me torna sábio e vai me construindo como ser humano.
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    Muitas pessoas têm dificuldade de perceber a amplitude da realidade. Fecham-se em poucas ideias. Parece que sabem tudo. É no mínimo difícil conviver com pessoas assim. O contrário parece não existir para elas. Isso mostra que são completas, acabadas, por isso, fechadas. O fechamento paralisa. Não há espaço para o avanço, para o novo. Ali não há crescimento. Que triste quando isso acontece. É a morte do humano e de sua humanização.


    Somos inacabados. Somos incompletos. Não sabemos tudo. Podemos crescer. Isso é assumir a tarefa de humanizar-se. E essa tarefa é minha. É de cada um. Não posso passá-la a outros.

  


  
    Impactados pelo estresse


    A vida nos coloca num ritmo frenético e estressante. Ficamos tão acostumados com ele que temos dificuldade de parar, tirar férias, não utilizar o celular, afastar-nos das redes sociais. Muitas pessoas ficam emocionalmente perturbadas e angustiadas com esse ritmo. São comuns os transtornos ligados a ansiedade, medo, ciúme, ruminação de experiências estressantes e traumáticas e, por consequência, o esgotamento e as doenças. Segundo estudos da psicologia e da mente, estamos adoecendo coletivamente e não estamos nos dando conta disso. Muitas pessoas estão construindo uma bomba para sua saúde emocional. Adolescentes e adultos, no mundo todo, sofrem da síndrome do pensamento acelerado. O turbilhão de informações, de estímulos para o pensamento, é tão grande que não conseguimos mais descansar, acalmar o pensamento. São tantas as informações, que elas nos vêm como um “enxame de abelhas”. Torna-se difícil defender-se porque são muitas e chegam ao mesmo tempo.


    Crianças já demonstram transtorno de sono. Acordam cansadas. Ficam horas e horas no celular, sem nenhuma restrição. Adolescentes e jovens já não se viciam somente em drogas, mas em celular e em redes sociais. Ficar um dia sem acessá-los pode criar uma crise de ansiedade. Adultos sofrem por antecipação e ruminam mágoas e vivências negativas que os impedem de contemplar o belo e demonstrar alegria.


    Aprender a ter autocontrole é urgente e fundamental. O único momento que temos para viver, e viver com qualidade, é o presente. Não podemos carregar todas as mágoas do passado nem sofrer por antecipação pelo futuro. É possível ter uma mente livre, uma emoção equilibrada e sermos felizes.


    O pior escravo não é aquele que está algemado por alguém, mas aquele que está internamente preso pelas algemas das próprias emoções e dos pensamentos traumáticos. A maior pobreza não é a da ausência do pão, mas a do coração e da mente que mendigam o pão da alegria, mesmo morando em luxuosas casas.
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    Diante disso, é preciso se perguntar: você é dominado por uma mente agitada e estressante? O que faz com seus pensamentos perturbadores? Fica remoendo mágoas ou culpas? Preocupa-se demais com aquilo que os outros pensam de você, com os fantasmas de suas emoções, fobias e ciúme? Não consegue parar, desligar-se das redes, do celular, acalmar o pensamento e dormir tranquilamente? Se respondeu afirmativamente a essas perguntas, você pode estar esquecendo-se de si. Se abandonar a si mesmo pelo caminho, não conseguirá controlar o estresse e reencontrar o equilíbrio emocional.

  


  
    Carências e as redes


    Todo ser humano é um pouco carente. Faz parte da nossa condição nos sentirmos insuficientes ou não estarmos totalmente satisfeitos com aquilo que somos e temos. Somos habitados pelo desejo de algo mais. A carência precisa ser percebida por nós, de tal modo a não pensarmos que é isso ou aquilo que vai eliminá-la. Nunca a eliminamos por completo. Precisamos aprender a lidar com ela, pois faz parte daquilo que o ser humano é.


    Ocorre que muitas vezes a carência é tão forte que mexe com toda a pessoa e a persegue continuamente. Isso se percebe muito. Pessoas profundamente carentes, insatisfeitas, estão à procura de migalhas de amor, de aprovação e de aceitação. O nosso tempo que possibilita, como nunca antes, contato com tantas pessoas produz seres humanos altamente carentes. Apesar de muitos e dos mais diversos contatos, nos sentimos sozinhos. Tudo é líquido. Os relacionamentos não são consistentes nem conseguem dar conta das carências. Precisamos sempre de alguém, de uma conversa, de uma aprovação ou de uma mensagem para nos dizer quem somos.


    Considero que esse sentimento manifesta o início de uma doença: da solidão, da insuficiência aguda. A pessoa tem relacionamentos, convive, trabalha, encontra gente, mas se sente só. E pior, não tem habilidade nenhuma para trabalhar essa sua solidão.
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    Vejo muito isso nas redes sociais. Pessoas que têm necessidade de comentar sempre os mesmos personagens, dar sua opinião ou manifestar seu ponto de vista no WhatsApp, nos grupos ou individualmente, mais revelam carências do que constroem relacionamentos. Se você sempre responde a alguém nos posts do Facebook, provavelmente, tem mais necessidade de ser notado do que simplesmente valoriza o que o outro escreveu. Não vejo a mesma coisa, por exemplo, em quem curte ou compartilha. Curtir ainda é algo mais discreto, estou entre outros tantos, e compartilhar manifesta aquilo que acredito ou penso. Não compartilho, por exemplo, para ser notado. O que manifesta mais minhas carências é a necessidade de falar, de expressar aquilo que sinto e penso o tempo todo, não conseguindo conter em mim aquela “reserva de conteúdo” que é só minha, que, mesmo às vezes dolorida, não preciso falar a ninguém. Falar sempre, escrever sempre, manifestar minha opinião aos mesmos personagens, podem ser eles padres, palestrantes, artistas, políticos, rádio, jornal, marca, instituição ou organização, normalmente, mais manifesta carência do que serenidade e maturidade. Esse comportamento beira à doença. Pessoas com esses comportamentos querem receber uma “migalha de resposta” que lhes diga que não estão sozinhas.


    Tenho convicção de que esse comportamento não é solução para as carências. Deveriam olhar para dentro de si mesmas, sofrer essas carências, mas encontrar as respostas lá dentro, no contato profundo consigo mesmas e com Deus. A partir disso, cada um pode avaliar o próprio comportamento.

  


  
    A Internet e a “minha pátria”


    A palavra “pátria”, a “minha pátria”, evoca um sentimento de segurança e de pertença. Quando expressamos o termo “pátria”, não só queremos nos referir ao nosso país mas a uma realidade mais próxima, ao nosso “ambiente de vida”, onde nos sentimos bem, nos sentimos “em casa”, acolhidos e amparados. Refere-se também ao lugar onde nascemos, onde crescemos. Ali estão nossas raízes. Ali nos desperta uma carga emocional grande, porque nos sentimos amados. Ao lembrar, recuperamos as lembranças e experiências que nos construíram e que estão guardadas na memória. As lembranças despertam uma saudade verdadeira.


    A pátria ou o “ambiente de vida”, que para muitos lembra o “vilarejo”, a “comunidade paroquial”, o encontro com os amigos, o jogo de bola, as criatividades que criavam entretenimento, a conversa gratuita que fazia os jovens se sentirem ligados e amigos, que fazia nos sentirmos pertencer, nos últimos tempos mudou. Na atualidade a Internet mudou o cenário. Os jovens e adolescentes, especialmente, vivem conectados. Uma frase que traduz a intensidade dessa conexão é: “Estou on-line, logo, eu sou”. Ou seja, o fato de estar se comunicando pela Internet e pelas redes sociais é o que dá aos jovens o sentido de pertença. Ficar sem a Internet seria o mesmo que “ser anônimo”, “não ser conhecido e reconhecido”; de certa forma, seria “uma experiência de nulidade e de morte”. Ali os jovens e adolescentes “criam o seu mundo”, além do qual é difícil, muitas vezes, criar novos relacionamentos. A sua identidade se constrói a partir desse espaço e desses relacionamentos. Os jovens querem ser felizes. Para isso, precisam se sentir amados, aceitos e acolhidos. A Internet dá a possibilidade de encontrar “pessoas afins”, “gente que pensa parecido comigo e que tem o meu jeito”. Isso, de certa forma, é positivo, porque cria vínculos, conhecimentos e reconhecimentos. Um dos limites, porém, está na intensidade dos vínculos. Quão fortes e consistentes serão? Até quando se manterão virtualmente? O que é preciso fazer para que se fortaleçam e tenham, de fato, “rosto e proximidade”?
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